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      O NOSSO TEMPO É FEITO DE ESPERA


    


    Roberta Spindler


    [AUTORA CONVIDADA]


    Não havia lugar em que a lua brilhasse mais do que no Marajó. Uma gigante no céu noturno, trazendo encanto e inspiração ao caboclo marajoara. Só que aquele brilho agora competia com outro, mais novo e desconhecido. A Fenda que pairava no céu e que mudara para sempre o destino do arquipélago.


    Os campos que em época de chuva eram alagados, agora estavam secos e acidentados, tornando a fuga de Luna uma verdadeira corrida de obstáculos. Queria se afastar o máximo possível das salas de aula e das cobranças, e nem mesmo a grama alta a impediria de prosseguir.


    Enquanto a garota corria apressada, as duas fontes de luz batalhavam por espaço. A lua parecia um grande olho que enxergava cada passo seu. Afinal, nada mais justo do que o astro zelar por alguém batizada em sua homenagem.


    A respiração ofegante se mesclava com os sons dos insetos no pasto. Luna não se importava com eles, muito menos com a terra que cobria o tênis. Tinha outras preocupações, como o fato de ser a única em sua classe sem qualquer perspectiva de aproveitar o dom que a Fenda lhe dera. Dom… parecia até piada que sua insônia fosse chamada assim.


    Quando seu poder se manifestou, Luna se empolgou com a possibilidade de não precisar mais dormir. Podia ler durante a noite inteira, aumentar seu conhecimento, assistir televisão enquanto os pais dormiam na casa simples que tinham em Soure. Ela era uma adolescente ingênua, que ansiava em ser admitida na Unifenda, o marco do progresso na ilha.


    Dois anos depois de sua entrada na universidade, tinha total noção de que seus sonhos ficariam no passado. Os professores não sabiam o que fazer com ela, e os demais alunos a tratavam com pena. Suas notas eram boas, mas precisava se especializar e não tinha para onde ir. Muitas vezes se culpava por tomar a vaga de alguém melhor. A luz da Fenda ficava mais fraca a cada ano, e Luna não conseguia achar utilidade para seu dom.


    Parou de correr ao se deparar com a grade que demarcava o terreno chamado marco zero. Se pulasse a cerca alta e corresse um pouco mais, logo ficaria bem embaixo da Fenda. A área fora isolada no passado para facilitar os estudos daquele rasgo no céu. Com o passar dos anos e a criação da Unifenda, tornou-se apenas uma forma de manter os curiosos mais afastados. Luna não foi até ali de propósito, mas achou irônico que sua fuga a tivesse levado para a fonte de todos os seus problemas. Enquanto a universidade inteira dormia, ela se mantinha desperta, pensando no quanto se sentia deslocada naquele lugar que deveria acolhê-la.


    — Ótimo, tem gente perambulando por aqui até de madrugada…


    A voz repentina e irritada fez Luna pular de susto. Virou-se para o lado e se deparou com uma velha de roupas pretas e cabelos despenteados. Ela estava sentada no chão, um pouco mais afastada, mas perto o suficiente para que Luna questionasse a si mesma como não a notara antes.


    Quando seus olhares se encontraram, a velha pareceu surpresa.


    — Consegues me ver, maninha?


    O vermelho da Fenda dava a ela uma aparência quase espectral. Luna não acreditava em visagens, mas foi impossível não lembrar das histórias que sua avó costumava contar. Assombrações que andavam pela ilha, enganando os desavisados. Antes mesmo que Luna desenvolvesse sua insônia, os relatos da avó a mantinham desperta.


    — Hum… sim? — disse a garota, sem graça. — A senhora não está escondida no escuro…


    — Égua! Por essa eu não esperava! És aluna, é?


    Luna assentiu, sem saber se deveria perguntar o que aquela velha fazia ali tamanha madrugada. Se era estranho que uma aluna andasse pelos pastos da Unifenda, imagine uma idosa. Ela tinha uma aparência frágil e magra. O rosto era uma teia de rugas, os cabelos compridos de uma coloração grisalha, seus olhos atentos eram do mesmo tom das roupas escuras. Só agora a garota reparava que ela segurava um cigarro aceso.
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